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PLANO DE ENSINO 
 
1. Dados de Identificação 
Disciplina: Bateria VI 
Carga horária: 18h 
Nº de encontros: 18 
Fase: 2º semestre 
Professor(a): Mario C. Nascimento Júnior 
 
2. Ementa 
 
Aspectos técnicos, independência, estudo de repertório, improvisação e 
transcrições. Ritmos diversos: Bateria Afro Brasileira, Frevo, Ritmos de livre 
escolha. 
 
3. Objetivo Geral 
 
Desenvolver as habilidades instrumentais para a execução da Bateria em uma 
diversidade de ritmos e repertório de diferentes gêneros, períodos e culturas 
musicais.   
 
4. Objetivos Específicos 
 

• Desenvolver noções de performance da Bateria a partir do repertório e da 
vivência musical em grupo. 
• Conhecer, através de gravações, a utilização da Bateria em diversos 
gêneros, estilos e períodos. (Ritmos diversos: Bateria Afro Brasileira, Frevo, 
Ritmos de livre escolha) 
• Conhecer e buscar novas alternativas de grafar ritmos e peças musicais 
para Bateria. 
• Potencializar uma vivência musical criativa através da prática de repertório 
e da improvisação. 

 
5. Conteúdo 
UNIDADE I – TÓPICOS ESPECÍFICOS PARA PESQUISA 
- Aspectos Históricos  
- Aspectos Técnicos e de independência 
- Repertório 
- Improvisação e Composição 
- Transcrições 
 
UNIDADE II – ROTINAS APLICADAS À TÉCNICA E ROTINAS APLICADAS À 
INDEPENDÊNCIA 
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- Revisão Geral dos exercícios trabalhados durante o curso. 
- Aplicações da técnica no contexto de repertório e de improvisação. 
- Aplicações da independência no contexto de repertório e da improvisação. 
 
UNIDADE III – IMPROVISAÇÃO E REPERTÓRIO 
- Viradas e prática de Ritmo + Solo em diferentes formas 
- Solo a partir de ostinatos 
- Solo livre 
 
6. Metodologia 
O curso de Bateria aborda diversos estilos e gêneros musicais através do estudo 
de repertório e de seus respectivos ritmos. A técnica se aplica diretamente à 
linguagem do ritmo, passando a ser assimilada e possibilitando inclusive a 
improvisação dentro do estilo. Durante a aula além dos aspectos técnicos do 
instrumento, o aluno aprende sobre a cultura característica do ritmo estudado 
através de textos e gravações. Haverá aulas expositivas, discussões em grupo 
e atividades práticas envolvendo: performance, improvisação, composição e 
apreciação musical. 
 

 
7. Avaliação 
A avaliação considera todo o processo do aluno no decorrer do semestre, de 
forma contínua, considerando o desenvolvimento de suas habilidades e de sua 
familiaridade com a Bateria, com os ritmos trabalhados e de sua autonomia, bem 
como na escrita. O foco da avaliação está na prática do repertório e na 
performance musical. Serão dadas 3 notas da seguinte forma: 
 
NOTA 1: Aproveitamento (assiduidade, pontualidade, rendimento, 
comprometimento e evolução); 
 
NOTA 2:  Média aritmética das provas práticas 1 e 2. 
 
NOTA 3: Banca. 
A nota final equivale à média aritmética das 3 notas.  
 
FREQÜÊNCIA: mínimo de 75% de presença. O aluno que ultrapassar 25% de 
faltas é reprovado.   
ATRASO: Receberá falta o aluno que ultrapassar 15 minutos de atraso. 
 
 
 
8. Bibliografia 
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Introdução 
 

O Conservatório surgiu para atender uma demanda importante na cidade de 

Itajaí,́ uma escola de música de formação continuada com foco profissionalizante e 

ensino de alta qualidade. Isso ocorreu impulsionado pelo Festival de Musica de Itajaí,́ 

que iniciou em 1998 e por meio de suas oficinas, com grandes nomes da música 

brasileira, passou a oferecer uma excelente formação para os músicos participantes, 

porém, as oficinas duravam apenas uma semana e no restante do ano os músicos locais 

não tinham onde desenvolver suas habilidades com uma orientação adequada e 

continuada. Para atender essa demanda, é criado em 2007 o Conservatório de música 

Popular Cidade de Itajaí,́ hoje intitulado Conservatório de Música Popular de Itajaí ́

Carlinhos Niehues.  

Objetivos 

Capacitar e formar profissionais na área da música desenvolvendo habilidades 

específicas em instrumentos musicais, de modo a estarem habilitados para ingressar no 

mercado de trabalho. 

Objetivos Específicos 

- Desenvolver diferentes habilidades musicais com o estudo formal e prático da 

música, aplicados em um repertório ligado aos gêneros da música popular, 

principalmente da música popular brasileira e do jazz, além de outras manifestações 

culturais relevantes. 

- Trabalhar a formação musical em 3 pilares: a escuta/percepção, a compreensão 

dos formalismos teóricos e a execução prática no instrumento. 

- Estimular o aluno a ter uma visão crítica e contextualizada dos diferentes 

ambientes socioculturais que a música pode estar inserida. 

Como Músicos e estudantes de música, temos um papel muito importante para 

formação estética da sociedade, difusão da amplitude cultural e multifacetada desses 

saberes. 
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A bateria como instrumento inserido num contexto globalizado e presente nas 

mais diversas culturas e experiências musicais, tem um papel fundamental na 

composição musical, no acompanhamento e na criação de padrões rítmicos.  

Criada no século XIX, como junção de vários tambores, percussões, para se tocar 

por uma pessoa só, evolui massivamente durante o século XX, onde a linguagem 

estrutural, técnica e musical é consolidada, além de todo o refinamento para construção 

do equipamento em si, definindo um modelo, ou seja, o que chamamos de “Kit”. Desde 

o “Ragtime” das batidas de New Orleans, com bateristas como Sid Catlet,Chick Web,  

Babby Dods, Zuttie Singleton, ao Jazz onde o instrumento tem papel fundamental, 

graças a Gene Grupa, Buddy Rich, Max Roach, Art Blakey, Bateria se difunde, chega aos 

diversos continentes, fazendo com que músicos das formações mais diversas possam 

adaptar e estabelecer os ritmos de suas diversas culturas a este instrumento. 

Multiculturais, os gêneros vão se fundindo, se moldando e fazem com que o Jazz 

se mescle com o Afro-cubano, com os ritmos da África Mãe, faz com que surjam da 

mistura do Blues com o Jazz, o Rhythm and Blues, o Rock, Funk, e façam com que o 

instrumento e o Ritmo se estabeleçam de vez na música popular. No Brasil desde a 

chegada da bateria com o grupo de Pixinguinha, esta vem tendo um desenvolvimento 

amplo, riquíssimo, com as adaptações dos ritmos tradicionais da percussão para o 

instrumento, desde a era do Rádio das grandes orquestras até a Bossa Nova, com 

músicos como Luciano Perrone, Wilson das Neves, Sut, a linguagem do instrumento já 

se consolidava.  

A partir da mistura que a Bossa Nova proporcionou, das harmonias de influência 

jazzística para com o ritmo cadenciado do samba, surge o Samba Jazz, que modifica de 

vez a maneira de se tocar, aberta, fluida e com muita energia mais com toda a cadência 

e riqueza dos nossos ritmos tradicionais. Ainda nesse movimento a percussão se funde 

com a bateria e grande músicos revolucionam essa fusão como Airto Moreira, Dom Hum 

Romão, Robertinho silva, Nenê. A Bateria chega ao século XXI presente numa 

diversidade enorme de aplicações à serviço da música. Hoje até mesmo ritmos e 

padrões já estabelecidos são recriados através de “beats” utilizados em diversas 
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gravações e produções musicais, de forma eletrônica sendo ora tocadas por músicos 

com sensores “triggers” através de baterias eletrônicas emulando esses sons orgânicos, 

ou através de “pads” onde os músicos e produtores musicais criam os padrões rítmicos.  

O grande papel do músico hoje é estar atento as raízes culturais, linguagem 

formativa do instrumento, suas fusões, adaptações, estilos e gêneros que possam 

contribuir, além de ter um olhar atento e presente nas mudanças que a história e o 

caminhar da música contemporânea possam nos apontar. 

 

Bons estudos!!! 

Mario C. Nascimento Júnior 

Agosto 2022 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 













































































Improvisação Pt.1 

 

Formas Musicais no Jazz 

 

Para entendermos a linguagem da improvisação em qualquer instrumento, temos de 

estar atentos a linguagem musical, dentro do gênero no qual estaremos inseridos como 

instrumentistas. Dentro da linguagem Jazzística, no qual saber improvisar, é um 

requisito, além das habilidades musicais básicas necessárias, como manter o ritmo, 

interagir nos acompanhamentos, realizar as mudanças rítmicas e estilísticas das 

composições, temos também de nos orientar através da Forma Musical.  

A forma musical dentro da linguagem Jazzística é de suma importância, pois todos os 

improvisadores, melodistas e harmonizadores, também estarão interagindo e 

realizando suas partes dentro da Forma. A forma divide as músicas em partes, sendo 

que a melodia e as harmonias são organizadas, popularmente chamadas de letras de 

ensaio, essa organização ajuda na visualização das partes bem como na orientação do 

músico. Algumas partituras não possuirão essas letras, tendo o músico a habilidade de 

identificar as partes.  

Essa linguagem também, possui o que chamamos de “Lead Sheet”, ou seja, Folha guia, 

onde temos escritas a Melodia Principal e as Harmonias básicas, referentes a alguma 

gravação específica. Trata-se de um “guia” e não corresponde ao arranjo completo, ou 

uma transcrição completa de todas as partes de uma gravação. Em se tratando de 

linguagem jazzística, o objetivo é que aconteça uma interpretação livre, tanto da 

exposição da melodia quanto a possibilidade de deixar o arranjo aberto para o grupo 

específico. 



 
 

 

O material mais famoso de repertório Jazzístico chama-se Real Book, popularmente 

difundido nos anos de 1970, de maneira informal entre estudantes de música e músicos 

de Jazz. Hoje é uma publicação oficial de vários volumes e com repertório que vai além 

do Jazz Tradicional. Ex.:  

 

 

 

 

 



Formas mais utilizadas 

 

AABA 

Uma das formas mais populares de Jazz é a de 32 compassos na forma AABA, sendo 

cada Parte A tem 8 compassos e uma ponte (Parte B) de 8 compassos. Também é 

imediatamente reconhecível pela sua troca de acordes em Mudanças Rítmicas ou 

“rhythm changes”. 

Exemplos: Confirmation, Body and Soul, Easy Living, Have you Met Miss Jones, I Mean 

You, Lazy Bird, A Night in Tunisia, Softly as in a Morning Sunrise, Take the A Train, All the 

things you are, Moanin. 

 

AB – 16 compassos 

Forma de Jazz com 16 compassos, divididas em duas partes de 8 compassos cada.  

Ex.: “Blue Bossa” – Kenny Dorham 

 

ABAC 

Outra Forma comum é a de 32 compassos na forma ABAC, com sessões de 8 compassos, 

sendo que o segundo B levemente alterado, gerando uma parte C. Airegin, But Not for 

Me, Ceora, Days of Wine and Roses, Four, If I Were a Bell, Just Friends, Like Someone in 

Love, Autumn Leaves. 

 

12 Bar Blues 

Forma musical das mais populares, se não a mais popular dentro do repertório 

Jazzístico. Música exposta inteiramente em 12 compassos sem partes “separadas”.  

Ex.: “Equinox” – John Coltrane, “Footprints” – Wayne Shorter, “Blue Monk” – Thelonious 

Monk, “Billie’s Bounce” – Charlie Parker, “Sandu” – Clifford Brown. 

 

Referência:  

 

https://www.jazzadvice.com/lessons/building-your-repertoire-part-ii-10-key-tunes/ 

 



Accompanying a Soloist - 

h m v  tli:it you've ,!cvclopcd tlic lil~ysic:ll :unJ rncnt;~l tccl:niilucs n i c o ~ n l > i n ~ ,  :i;c jiroblcni 
,c,,,:,il,h: '.\\!I,L!, < I < >  1 C<,,,,I, - wl,;,t i!, tl,c rii:l,l l i : , , ~? '~  'l.i,is <,,,c>:if,,, c,,,, r > , , i y  !>c , , , , \ \ v c I c ~ !  

h y  ?<,u: c.il-:,. You :nust Listen to thc pcol~lc y(70 .AIC pll.iYing wit11 : ~ I I < I  ;il\r;~y:, l intnr ,  ivi>crc \ I ) ~ I  

,1rc i n  1!1c song l ~ 7 > ~ 1 1 1 .  

As ihc soloiil plnys, you (thc :iccompnniat) mixst rccngnizc w!lst ihc soloist is tr)-i:;g :r, do. 
Ja,;,. solos arc 12ot i ) ~ ~ c - ~ I i i ~ i ~ i ~ s i o n d .  Tlicy 11:ivc s11;ipcs - ''pc:~ks" L I U ~  "v~~llcys." i j > , l  ::1ust > C  

iii sync with thc sLrloisr i i ~  his or lrcr solo. l3:1sir;illy, a suloist c.in c!o oilc o1'tl;:cc 1iii::gi. 

Building to Climax 
F..  >,cry i ~ i n c  you 1>1:~): your goal si~oirld l,c to gcncl-;it= : ~ g u o d  iccl 2nd ni:ii~ir.iin ji;.irc: i ; .  
tlic 6>1,17 ul.thc XIIC.  I,, .idditio~i, as :i soloist ~lcvcl,>ps his or l,cr sol<>, the ; ic :n~,>~~;~nj \ :  ; m ~ i . :  

bot5 supper t ;i::d encourage tl:;it dc\,clopmcnr. 

I.<; lJL~rso~z:  1:qy, I in  hnppj, I j ~ , . ~ / , / ~ ~ , , ~ , i ~ , g r ~ ~ u t  ~ i c w  ri<icqtz>L~<i/ 

2nd Pcron :  'I'ha:'~ grcat. Cali 1 hear it S O I I I C ~ ~ ~ ~ C ?  
:::r,7 yo,, iilli. If .S91'1114/( .so 101,?.,,, ii,iif/l.?/i <yl.l-ill il)/>l,,y a,,, /O"! 

I ' J  lilic to liliil :I cymbal likc 1 1 1 ; ~ ~  somcda): 
. . !, I i.0111c arvois u~iotho. on<, 17/libciiirc / o  /r.!/~oi~ i iho~i f  i f .  

1.5il:c~~ c:in I conic ovcr ;ind l ~ c a r  yo i~ r  iicw cy~lbal ' r  
(';3,nt! vwr r@;hl ,IOW (!j:~uii/ik~.. 

1 :n on niy way. 

liorli ~ ~ o p l c  arc li.;tcnins to cacli othcr, thcy'rc i~itcrcstcd in w1i;it c:ich 1i:is to s.1) .inii rcsl>c.,~id 
to cnili o:l~cr in a iricnrlly :iiiiI supportive way. 

\Vl~;it iitiic zoiii): rsnrion \vcn; l i G  this: 

I>:  ,'~->.JO,Z: ~ ' j y l i i  happy. ldj~~r/Jo,tr,<2/~gr<,,,i ~ L W  r~ilc T!>zb,zi. 

2 n i  Pcrson: '1h;it's nice. 

.,,l s0:~ll'ts w,,rll% < ' l , < / f i c / 3 ~ o " ' / ~ " ~ / , , y  02,. 

I -  nlmni. 

il+//, f/~i.\t f h o ~ ~ g h t f  21dI yo:, (zi;o~~f if. fly!. 

Click. 

Xow s ~ ~ p p o s c  they \~cxh : i \ i l~ga  mt~sii:~lio~ivcis~tion.'l'l~ci~rst ;ICI 
son is tllc solais: a1.d thcsccond is tllc dn~nlincn 

\\'hiclr ~iiilsic\\,o~.ld yon enjoy . . morc? 



\Vlicn ;i soloist incicascs tlic intcnsity, so should tilc drununicr. l'liis c:un bc donc in .i :>;::n- 
bcr oiw~iys.  i\rt Hlakcy \vould help a soloist build his solo !>ygi.;-.r~liiaiIy incrcabitig ti:c ;;:rc;:- 
sity oftlicgroovc itscll. Each chor i~s  would "b,lrn7 :I littlc h.li*lcr t l i :~t  t l ~ c  prcvioui, , 3 7 1 ~ .  l'l.~;:? 
joc Joncs \ci;uld iiicrc.isc rlic tension by 1,l;iying rcpcatcii "~itTs" hchitii! :I;c hr, l<, ; i : :  

Coming Down from a Climax 
C o ~ n i n g  down fioin a clin1;ut involvcs graduaily thinning out thc c<,lnping dcnsit!., :ctu:n;n; 
t o  thc normill lcvcl of intensity, and bcing xw:~rc that the soloist n13); build aS:iil: or cl;Ll  hi. 
solo, or be unsure ofwherc to go ncxt. 

Evcryonchas felt the intcnsicyofsoinconc hui ld i i i~a  solo to a c l i rn :~~.  \:Vc'vc all cxprricnic2 :i:c 
cooling oiiar'tcr a clirnm, but what is coasting? Coasting riic;ins rii.it the ~uloisr is<t i ~ ~ i c  i<i:c 
wants ti) build more intensity and play :I Ccw moi-c choruscs or cnd thc solo. \VIicn 2 iLl;.;i..t i %  
coastins, a iniisic;il drutnmer can help sliapc tlic tilusic. 

I!'Lllc clni~nmcr just !xys down a swirrgilig firoovc krr : l ~ c  soli>is: (ii,l?ic!l is <l:fi;ilcul: ~ ; i ~ , : : ~ ! ,  ;;. 

itscif), t!ic solo ivill probal)ly end soon. But irthc ilrtirn;i?cr initintcs somc .ic:iiin 1 , )  ~:jli:j:i;;; .I; 

3 \v;iy that "lxlsliri" thc soloist - gcricratcs sonic spluls - ch.inrcs arc tllc soiokt i\ ill :cspn:nd 
by budding the solo again. You must discovcr w l ~ ~ t  cacti soloist nccds. l f  !nu push too i;.iiii Yua 
miglit ovcipo\vcr tlic solo, ifynu lay back too iiiuch, the music m:iy die. L,stcti to tl:c i;,~isi; : ,! ,I  

i rc  playing 3i:d hc,ir llow the soloist is rc~ct ing i i i  orilcr to dccitlc u.h.it ib ~11pn>l>:..1tc !;>a :!;,I: 
soloist on rhxt tune on that day hilotlicr vcrsioii miglit go i l l  a ~ ~ i n i i ~ l c ~ c ! ~ ~  ditY>rcn: iii:cLti,>;;. 
'n ic  grc;it thing aboul improvised inusic is that ifyou'rc icdly in n.nc with tlic pccrplc yii. i.li.,. 
with, your songs can sound coiupictcly diffcrcnt each rime you play them. 

Nojazzsolo talccs tlic s:imcshape twicc.Thisisw1iyit's cn~ci;d tolistcn to:I~c soloist. li!ic t:.):.,k 
Ilc 1s huiliiing to a c!imm, you should bc right thcrc wit!; him swinxing liartl .ir:il i~~c:c,ii:;;:ryi~i: 
inlcinsity (by ioniping) to push llinl futhcr. I~lowcvcr, if a soloist ib building to :I i l i in . i \  ili:: ; ! ) , I  

t l ii~ik he's \ri~:ding down bccause you lost your coiiccuti.nioii or wcrcii't , ~ n f ~ l n c . ~ i i n s ,  :hc n:L;\;; 
will iiot reach its f i l U  potential, and tlic soloist will be un11;ippy :IIIC! 6x1 tli;it "yr7u \i.crr~<t pln:.i>i; 

. . \v;t:l me." 

Seasoncd ylaycrs:rrccomplctcly awarcofwhat thc soloist is doingwithout thiniing ahoilt i,rliir!- 
ing nrcoasting.Thcgodis togct  to thcpoirit whcrc tlic i:npr(~visations drid comj>i::g :Jc.i> i;.:;~- 
pcn naturxlly and arc dircctcd by your cars aiid intuitioil, rather tli~ln by thiclung o: p;jt:i:ii:;. 



Lis tenjng /Song Structure 
A,.lost j:rzv. io11:s arc built on  onc r,f.hvo 61r1ns. 'l7Ilc first is thc b!ir<..r fir-nr. \ i ' > ~ i l ~  i %  1.3 i 7 . i ; ~  

dividcil into tl-rcc forlr-b:~r jilir:iscs. l::irl, 1 2  bar ryclc is callcd :i c!lt,rlxs. 

Tlic >ccr,nJ i:: the r~n~ii!~~~~Iiotig,/i~,,~. wl~ i i l i  is 32 i~,c:tiiircs ~ 1 i v i ~ i i : ~ l  ~nrc,  ! ~ , I : I  ciK!::-i,.!: 
III>KISCS. Tlic c ight-Lx~c l)l>cx~cs .(re gcc~c~~:~!!y c l c : ~ i g ~ ~ . ~ r c ~ l  x, A ( S )  A(%) S(3 !  ;\, S.8. -1-l;~ < ,,:;, 
liicti~in ~I'c::ii.. 32-11ar cyc!c ih .i chorus. 

I n  a 32-ixir tu:lc, i!ic first cislit h;ws (A) introduces tllc incl<,dy :ind li;?iinonv. 7.irc srin;jcl 
cigli: 11.1rs (11) trs11:111y rcpcilts t11c first. T11c t11i1.d eiKl>t-lx~~. sccti<>s, (1%) f, Kct~c:;~ll!~ ,I ::cv; 
~ncloiiy in a d i k r c n t  kcy. l ' l ~ i s  scction is oircn cnllcd the h ~ i r ( ~ .  ' i ' j~c  ~;,,,~.j;.,.,; (1  , , ~ r ; i , .  -:.,,- 
I)cat, siving, c t . . )  iicqucntly cliangcs J u r i ~ i g  the bsiilgc. T h c  1 ; ~ s ~  cigllr-l,.i:- sccrli,~; (;\, l i  ; L C : ~ -  

cr;iUy:l rctuin , c i  thc rnclody, h n r ~ n o ~ ~ y  :iriii f c c l o ~ t l i c  first (11). 1.istcll r r ,  thc l,1.i\.iioni :a:;<. 
"I.:~i:\licck," "Wtiii: is This  Tiling Callcd?,""Sntch :IIIJ Ilix," ; ~ ~ l i i  "0 : : t  i l l  :lit O I > ~ ~ : . " ' i l : c :  
: . ~ c  c.lcli i 2  ~ i i ~ . x ~ u r c s  I n n ~  arid :isc tile salnc i b Z U i \  sons  Iisnl. 'Scllool ll.i!\" iz .: :?-I-.ti 
l< l l - l l l  .111:l 1!:c l>,:ll:lcl ~ ~ o c t o l ~ c r ' ~  11scs ;Ill 8-L,.1r k11-1n. 



Awareness - 

Tlrc 32-ba: AABA stand:lrd song form and thc 12-bar blucs form arc by fx: thc most ci>m- 
mon struc:urcs used in jazz. Thcsc forms rcpc:~t ovcr and ovcr during a jaz7. solo. Chariic 
l'arkcr wasn't just playing anything hc wantcd off thc top of his iic;rd - cvcry notc and c v c y  
phrascwas in rcl:~tion to thc fovln (harmonic movcmcntj of thc particul:ir song hc was pij!i:~g. 

As a drummcr, you too must know whcre you arc in the song at all timcs. 'l'hc forr;. toi'~!ic 
ILIILC you arc playing rcpcats ovcr and ovcr. T h e  soloist you accompany may piay solos from 
just one chorus to tcnchoruscs or marc. You must kccp tr:ickofwhcrc thc ilcginnir.gi,icr-cn 
chorus is, whcrc thc bridge is ,  and so on. Develop your scnsc of the harmonic movcn>cnt by 
listening to rccords and figurirlg out thc form ofcach song. Fcci thc harmonic movcmcnt. 

, ,7 Thr drutn,,,c,, <t'i:c.i .a:-om cir9::ii:; .i 
. . 

I? :L~S!C ar:<f/ij:~:>i :,: : C T , ~ ; :  >:!5.~~9; .. - 
a,~drrzeiid?'y nr>c.'~l.oidrhuri~ri. ;::i: 
G U ~  0(1>,0!1,, :::,<:., inr, hc (0,; /2c<$.,;,- 

owo!r ~f:hnr:i;~,!,:r .ir:,i:irc:ii.v: :,: 
b i ~ p i , ~ ~ ' ~ : , ~ .  i<:.,vn !/>G:,-!x ~5 P ; ~ ; ; ,  .:::! ,. 

nbic t s  i:,;n;c A s :  ih.r,,';c !~,~:;i;j.:) 
f 3 i i 0 ~ ~  ,2,;2!hcr, hc <z,> .,P?l,t ;:. 1 7 ; - : . 2 ~ ;  

tht  scr : .~ i~: ,~  ?f:h,zt :/;i,:,y :.;,j:,~3! .>, 
:,,:*~7:<,n~as k,:9w:,zg." I '  





Solo Structure 
J ) l - ~ ~ i i l  soios can v:~ry iii Icngtli li-on1 onc n1c:rsurc to as long as the drummer desires. Sllor: 
solos can scrvc as a transitioii froin oric section of :I tune to anothcr o r  cliangc the k c ;  fir 
~ l ~ o o d .  1.ongl-r solos arc uscd ior cscl:nngi~ig idcas (:IS iii "tradiiig" 4'5, 6's, i,r choruschj o; to 
I..i:r~rc the di.~~rriiucr. 

Wlharcvcr rhcpurposcof tlic solo, tiic ill-urn soloist's idcas shoulrl bc playcd in a rnusical f,~s!i- 
i on  with a swingins fccl atid i.l~ould rclacc to tlic music h c i ~ i ~  i~l'rycd. i\ gooil solo ion .ir:s 

instl-uii~cnt is onc :ll:i: is pl;rycd i n  tlic style of the lunc,  fccls good .ind :ells .I stiir! '!Yl;crc .iic 
iii.iny12.:1y5 tu d c v c h ~ ~  .I solo, including tlicnic and vari:ition, call nnri rcspnnsc, dy::x;nic in:;- 
11-.ISIS, tc:xion .ind rclc:lsc, ;11iJ tcstuial cli.iiigcs. ,-- 
I.nng ~ ~ I r i s  consist ol-roilr and ciglil-b;cr pllrascs, which in turn 
:lrc inadc up  of ollc-bar idczs. *ro dcvclvp n music;il so1oi;:g style 
wc will licgiii 11). looking ; ~ t  one-bar lll~r;iscs. 

One-bar Phrases 
Tlic nnc-bnu phrxscs i ; ~  this book 21-c not included l~ccausc thcy I Elvin J o n c ,  
:arc "hot liclis," or t l ~ c  "liippcst" ~ r ~ i f .  Thcy  nrc incant to lie uscd 1 1 5 :  :: .;;;.: 
to d ~ v c i o p  the liind oi'musical logic and rnclodic ~)hrxsing th:lt 

.T,:,,.:,: : 9' 
:ill the grcar jazz players cniploycd. \?'hcn soloing M a x  Koacli, 
Kcnny Cl;rrlic, l'hilly Joc Joncs and Roy Nayrics didn't just play 
w1i:it tlicy 11:1<i l > r : ~ ~ t i ~ ~ d  :xnd mcmorizcd. T l ~ c s c  masters pl;~ycd off:hc mclodic motifs oi t l lc  
sons  :~IIC! i c~~c lopc i l  idc;ls that tlic other soloists l>rcscntcd in their solos. It's t:lhcn tor gr~;i:cti  
tli:it rlicy I-ncw thc nlclo<ly and tbrr>i i) i thc songs :111d 1i.td good tili:c. a slr.in~i:ig fccl, . ~ , : ~ i  rile 
tctl>nicpc ncccss:iry to cxccutc thcir idc:~s. 

Pco1>lc still lisrcn to  thcsc drummcrs thirty, forcy, cvcn filty ycars latcr not  only hcz.iusc :hey 
slving s o  11,~rti l , i ~ t  11cc:iusc tiicy <icvclol~cd thcir- illusic in :I 1ogic:iI isny. 7'hc kc: to h;i;irin;: :4 

5cn.rc oii~;r~sic.~l  logic to your soloirig is listclring as yo,, pl:~y, ; ~ n d  builili~lg cac!l ncii: idc., l j i i  

I V ~ : I I  was p!ivcJ yrcviously. Doi i t  think about yattcrns o r  sticking. T~.istc.n to tllc ni;iri; - 
p u r  idcdr ~vil l  cvolvc Ti-on1 t11;rt. 

hlrisic is .i l:i:>gu:igc. I'our 1ll:iying commuriicatcs with tlii~sc you arc pl:rying with, :inri wit!> 
lhc :xu<iicncc. Listcn ro \*iliar you :arc 1,l:iying. Tlc~~clop )-our iilc:is. l lot<t  raimblc - s.1). io::lc- 
tlli>:g mculol-;rbic w11clr you play 



One-bar Phrases 
1 '10 begin, (piny CXICII onc-1):~ phr:isc a t  .I con7l;irt:ihlc tcm;>i, - -  t r y .  =12(1. J 

, - ---- 
~- ---I- T_- - -~.q7 8-. d--i..,~~,-~. ! ~ -  ~- L- --np.' y ---~> 

. , .~. ~. . . . 
dl 7 7 i - - :  ... r r  ,.., r r .  lki21.. 4 - 8  . JliG-.p-_~ ---:::!:- ~ z f l  1 - ' ---,,--,;--.,.,- I-- . - . I.=::- -~ ,.. ,- .. -jIi;::,~_~..:~~ .~ ~ ; - ~  



Developing Musical Phrases 
Step 1 -Repetitioii 

- Step 2 -Orchestrating Phrases 
,@ S~~~~~ ~ ~ ~ ~ l i c s i ~ - ~ ~ t c  ( I T I O Y C )  t l i c  i<Ic...~s : I ~ O L I ~ X I  i l ~ c .  SCI wl>i!r IGI<I~I,~ f , , ,~rb .  I I c r c  ; I I C  sc>r,>c c, :  . .  I : ~ , c  

~ i ~ c l , x i i c  ;w>>~ l ) i l i t i c s :  

*y-,'' 
- - 



Step 3-Adding Rests to the Phrase 
?'hc ncxt stcp i: to usc rcsts to crcsrc spacc, ar  rhYtl~rnic ilispl:irc~iicnt. \i,irhl:: t ! i c  :;1~11 i1.1::1:-.. , . , . ,  i 



Step 4 -Rests 1vit11ii1 the Phrase 

!@j : I  t c s  witlii~i tI,c l ) l ~ ~ - : ~ s c  Fur 177,orc r l i y t h n - .  . . 
I - 11, I l l f C I C S t .  

', 
i 
\.-./ 

Step 5 - I~ l~v thmic  Elasticity 
L c t ' s s i  ~ r - < , - : -  - h tlic rhythm - -  sprc'1r1 it [jut so t l l ; 1 1  i t  souiid. slri\vc:~: 



Three-beat Phrases 
O n e  o f t h c  most frcqucnt rhytl>mic dcvircs used by all tllc be- lop jircats involves rcpcating 
idcss that arc only :kircc bcats long over a 4/4 Most any of tlic 1-bar phrase:. cxn  Sc  
tranatbrmcd inti, a thrcc-hcar phrasc hy omitting cithcr [llc first or 1:ist Scat of a phrilsc. 

For cxamplc: i 
L - -  

Uccolncs this figure when you rcnlovc thc f;,~lrrh beat: 

O r  wlicn you rcrnovc thc first hcat: 

Chcckout how tllcsc 3-Lc:~t l,hrascs sound in *%/'I. 

Now orcllcstr:~tc thc tlircc-L1c:tt phrases around thc sct. 

Tn  rcvicw, suloa can bc dcvclopcd in a niimbcr of dirkrent ways: 

licpctitio~? 
Orchcstrario 1 - Dynamics 
Addirip, rests to crcatc rhythmic displacement 
Omitting nccc:. in the phrasc - Stretching oi contracting the rhytlirn - Usc of threc-lxat  motifs 

As you can scc, you can get a lot of musical rnilcagc out of a siniplc i d c ~ :  

Ifyou usc crcnti;~. logic 



1 --- - 
I,uuk what luppcns whcn you introducc a. sccond i d c ~  - 
thc sccor~d onc-har phrasc: 

~p 

I< L R I .  i< I .  ~~-0-• -- 

i .; rn m, 1 - - -  - 
-- i l 8 

- 7 -  - 
.~ ~ . - ~  - 

- ~ 8  - a ~ ~  

1 i - -  . . -- .- -- .--- -by~- d L:8z8:8-8-r7z-r- ; 
-~ ~ 

-A1__ ~ 

.A ~- 
C~ ~6 

I I - -  
~ ~ ~- 

L -03-c-::  z.:q-->~:: - . _L .~,~*--  
l ----a -~ 

.I 1 

8-  8 -  - -  

I-Ierc arc somc orchcstrational idcas for four of thc otlicr onc-bar phrascs 

For.. . I I 
- 1 -~ -~ - - - 
-j-; uL= 

li I. R L R L I< I, 





- 
Anotllcr cl'frc~ivc idca is to usc rolls to conncct phrahcs 

- 



Developing Longer Solos 
S r ~ d c n t s  oftcn tc!i inc tlrcy ilon't know what to p1;iy whcii tiicy :irr :iskcil l o  solo. 'Thc ti7;th is  
,,1111 ciao': nccri XI. imn~cnsc vocnhulary in  pl;lj. :L solo if you r1c\rclop your idcas <,,I!!: '1;) jr::~!. 

longcrsolos-:I ;.i?orr~s nrscvrdclroruscs-i~sc a n,ctf(somc jilii-lrc 1l1.n is rspcc~ail!-mc~::- 
i>i;rbIc) i rc~m thc :iic!ody of the song ns :in ol,c~,ingrt;~:cinc:lt or "qiicsc~on." ancl i,l:~y . i l l  .Ijlj>:rr 

l ? u ~ l c  "xnswcr.'' 1 .yoti  try this, you will find it hcljls yoti rIcvcl<li, ;r loS,cxl ;ind mclio~iic ik,l,,. 

' h i s  format f o n . : ~  yuu to rcmcm~~crwh: l tynu 'vcj~~s:  I~l:iycrl. Ifyou cdn't rcn:c?:>hvl- i t ,  :hc;l :-iiii 
probably wcrcn': thinking mcloilically. Wllcn  yc>u arc t l i i ~ i k i n ~  i.nclodic.ill!; you're ;,1.1.. i : ? ~  
"makcs inorc sc ,;c" and bccotncs more mcmor,~blc to you, ilrc b;i;1<1 .ind :I-.c .ii;\!.c~i<r. 



QUCS~IOII I Answcr 1 

Question I Answcr 2 

Answci I as a questinn Answer 2 

1 I -7 
l l l n  7 n 1 r n  - _ r u m s  1 I l - -. I > I I 

I L -  ri r m L m J  I * L I  v d ' m  -- -- 

U 1 I -. 
i d  r I i m' l .. I 

Answcr I as R qucstion Q~iesliori I :IS an answer 

an intcrcsting :ind musicdly logical solo was crcatcd. 



Questio~~ and Answer Solo Number 2 
IIcrc's anotbcr solo using the same format. Cxrr yoii lic:rr llic logic? ' l ' l~c  mcloLi! ? 'l'ilc i;:;cs 
:ions and ansvzcrs? 

*a --- 
R R R R R R 

I -- - -~.-- 
R L R L R  

I> I< I> R K I. R I .  R  L R L K  

A grcar way t 3  improvc your soloing is to  iczl-~i somcnnc clsc's sol<>. Collect s o l o  L ~ C . I S  horn 
thc rcrnlninc idcd listening Clls. Lcarn the idcns by car or hy tl-iinsc-il7i11g i;ic:77 zn,1 :hcl: 
intcgratc t1icl:c ncw idc;is into your own soloing vncabi~lary. 


